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Efeito da aplicação de solvente lipofílico no filhote de gato doméstico (Felis
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Abstract. Effect of lipofilic solvent aplicattion in the kitten (Felis silvestris catus) trought the anogenital licking behavior
exhibited by mothers. Front to the hypothesis of that apocrin glands could be involved in modulation of the behavior of anogenital
licking (AGL) showed by the queen and directed to her young through the release of chemosensorial substances. It was aimed to
register the occurrence or not of this behavior in the intervals of close observation, and so, the distribution of frequency of this
behavior after the application of lipofilic solvent in the anogenital region of the kittens in 7th day after the partum, when compared
to queens from young not submitted the treatment. It was observed that the queens had not shown signals of avoiding the kittens
or discomfort front to the application of lipofilic solvent. However, it was not registered the execution of the AGL. A time that the
application of the solvent could remove substances used to unchain the behavior. A time that the application of the solvent could
remove substances used to unchain the behavior, we suggest that the odor from anogenital region, and not the region, primarily
determines and modulates the behavior of AGL showed for the queens and directed to its young in 7 th day after the partum.

Key words: Domestic cats, anogenital licking, dichloromethane.

Resumo. Frente à hipótese de que glândulas apócrinas, através da liberação de substâncias quimiosensoriais, poderiam estar
envolvidas na modulação do comportamento de lambedura ano-genital (LAG) exibido pela gata doméstica e direcionado aos seus
filhotes, objetivou-se registrar a ocorrência ou não desse comportamento nos intervalos de tempo de observação presencial. E,
ainda, descrever a distribuição de freqüência desse comportamento após a aplicação de solvente lipofílico na região ano-genital dos
filhotes no 7º dia após o parto, quando comparada às gatas possuindo ninhadas não submetidas ao tratamento. Observou-se que
as gatas não exibiram sinais de distanciamento dos filhotes ou desconforto frente à aplicação do solvente lipofílico. No entanto, não
foi registrada execução da LAG. Uma vez que a aplicação do solvente poderia remover substâncias utilizadas para desencadear o
comportamento, sugere-se que o odor da região ano-genital primariamente determina e modula o comportamento de LAG exibido
pela gata doméstica e direcionado aos seus filhotes no 7º dia após o parto, ao invés da região ano-genital por si só.

Palavras chave: Gatos domésticos, lambedura ano-genital, diclorometano.

INTRODUÇÃO

O comportamento materno em mamíferos
representa todo o cuidado exibido pela mãe e
direcionado aos seus filhotes, desde o nascimento
até que eles desenvolvam características e
habilidades que assegurem sua sobrevivência,
tornando-os independentes da dieta láctea e dos

demais cuidados maternos (CROWELL-DAVIS &
HOUPT, 1986). Muitos autores creditam ao olfato,
o papel modulador essencial nas interações
materno-filiais (LÉVY et al., 2004; FONSECA et al.,
2006), exaltando a influência do mecanismo neuro-
endócrino no sistema olfatório acessório e principal
como mediadores desse comportamento. A
comunicação olfatória através de partículas químicas
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após o nascimento é um dos mais importantes
elementos moduladores do comportamento
materno-filial que são descritos na literatura para
algumas espécies (ROSENBLATT et al., 1969;
YAGER et al., 1988; BROUETTE-LAHLOU et al.,
1991ab; SCHALL et al., 2003; LÉVY et al., 2004) e,
embora muitos desses resultados sejam oriundos de
experimentações realizadas principalmente em ratos
(Rattus novergicus Berkenhout, 1769), coelhos
(Oryctolagus cuniculus Linnaeus, 1758) e ovelhas
(Ovis aries Linnaeus, 1758), admite-se que o princípio
do controle olfatório do comportamento materno
possa ser extrapolado para todos os mamíferos,
inclusive o gato doméstico. Nesta espécie, a
característica marcante do período puerperal é
possuir uma ninhada extremamente dependente,
com recém-natos exibindo movimentos imprecisos
e lentos, olhos e pavilhões auriculares ainda não
abertos (SCHNEIRLA et al., 1963) e incapazes de
regularem a temperatura corpórea (FELDMAN,
1993), necessitando das mães para serem aquecidos,
alimentados e terem sua urina e fezes excretadas
(SCHNEIRLA et al., 1963; ROBINSON, 1992). A
partir do nascimento, a gata doméstica exibe
sistematicamente uma variedade de atividades
direcionada aos recém-natos. No entanto, a
lambedura do f ilhote é o elemento que mais
caracteriza o cuidado materno (CROWELL-DAVIS
& HOUPT, 1986), favorecendo a orientação dos
filhotes à região mamária (BEAVER, 1992) e o
estabelecimento do vínculo materno-f ilial
(SCHNEIRLA et al., 1963). Quando localizada na
região ano-genital, a lambedura estimula o reflexo
de micção e defecação em gatinhos até a terceira
semana após o parto (BEAVER, 1992; ROBINSON,
1992). Em ratos, as glândulas prepuciais agem como
fonte secretora de sinais químicos na regulação do
comportamento de lambedura da região ano-genital
(LAG) direcionado aos filhotes (VERNET-MAURY
& BROUETTE-LAHLOU, 1985). Utilizando
cromatografia gasosa e espectrometria de massas,

BROUETTE-LAHLOU et al. (1991b) identificaram,
a partir das glândulas prepuciais e região ano-genital
de ratos recém-natos, quatro ácidos graxos1 de alto
peso molecular, sendo o propionato de dodecil
responsável pela LAG dos filhotes exibida pela mãe.
DIAS et al. (2008) identificaram 29 compostos
químicos a partir da região ano-genital de gatos
domésticos neonatos, sendo a maior parte
constituída de ácidos graxos e alcanos2 de alto peso
molecular. VERNET-MAURY & BROUETTE-
LAHLOU (1985) suspeitaram da natureza lipídica
da secreção ano-genital de ratos recém-natos,
sugerindo a utilização de diluente lipofílico para sua
extração. YAGER et al. (1988) e MARTIN et al. (2007)
identif icaram glândulas sudoríparas apócrinas
hipertrof iadas na região ano-genital de marta
(Mustela vison Schreber, 1777), furão (Mustela
putorius Linnaeus, 1758) e gatos domésticos,
respectivamente. Estas glândulas apresentaram
atividade secretora intensa no período compatível
com a maior ocorrência da LAG, no entanto não foi
possível identificar a natureza da secreção observada.
E ainda, YAGER et al. (1988) descreveram a região
ano-genital de martas neonatos como tendo aspecto
oleoso, provavelmente influenciada pela secreção
glandular de natureza lipídica.

Uma vez que a LAG é um comportamento
essencial para a sobrevivência do filhote de gato
doméstico e, frente à hipótese de que as glândulas
apócrinas localizadas na região ano-genital dos
neonatos poderiam estar envolvidas na modulação
deste comportamento, o presente trabalho teve
como objetivo registrar a ocorrência ou não da LAG
nos intervalos de tempo de observação presencial e,
ainda, a distribuição de freqüência desse
comportamento após a aplicação de solvente
lipofílico na região ano-genital dos filhotes no 7º dia
após o parto quando comparada às gatas possuindo
ninhadas não submetidas ao tratamento.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de execução
O experimento foi realizado no gatil experimental

do Laboratório de Reprodução de Carnívoros (LRC)

1 Compostos formados por cadeias de átomos de carbono ligados a
hidrogênio com um grupamento funcional carboxílico.
2 Compostos formados por cadeias de átomos de carbono ligados a
hidrogênio. Também denominados parafinas ou hidrocarbonetos.
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do Programa de Pós-graduação em Ciências
Veterinárias da Universidade Estadual do Ceará,
localizado na cidade de Fortaleza (3º 44’ de latitude
sul e 38º 34’ de longitude oeste). Essa localidade possui
clima tropical, aproximadamente 12h de luz/dia; 27,2
°C de temperatura média mensal; precipitação de
117,2 mm de chuva/mês e 70,5% de umidade relativa
do ar. Sendo o gatil experimental parcialmente coberto,
os animais foram submetidos às condições climáticas
regionais anteriormente descritas.

Animais
Foram utilizadas 22 ninhadas, oriundas de gatas

domésticas gestantes capturadas na região
metropolitana de Fortaleza (n = 16) e gatas
submetidas a coberturas controladas e oriundas do
gatil experimental do laboratório de reprodução de
carnívoros (n = 6). As mães e seus filhotes foram
submetidos à avaliação clínica cuidadosa para
descartar patologias ou alterações comportamentais
que pudessem sugerir comprometimento da
interação materno-f ilial até o momento do
experimento. Os animais foram mantidos em recintos
medindo 1m X 2m e foram alimentados com ração
seca para gatos filhotes3 e água à vontade. O presente
trabalho foi aprovado pelo Comitê de Utilização de
Animais da Universidade Estadual do Ceará em
protocolo único sob o número 07465049-1.

Grupo tratamento (n = 8)
No 7º dia após o parto, os f ilhotes foram

individualmente e gentilmente contidos e retirados do
ninho. Utilizando-se um swab algodoado impregnado
com diclorometano 99% UV/HPLC4, foi realizada
fricção suave da região ano genital evitando a
estimulação do reflexo ano-genital, devolvendo-se o
neonato para o ninho em seguida. A mesma aplicação
foi realizada a cada 30 minutos ao longo de três horas,
sendo os filhotes rapidamente introduzidos de volta
ao ninho após cada manipulação (15 a 20 segundos).
Durante o manejo dos animais, os manipuladores
utilizaram luvas de procedimento, calçadas e lavadas
em água corrente, a fim de se evitar impregnação dos

animais e dos recintos com odores não espécie
específicos e talco lubrificante.

Grupo controle + Swab (n = 7)
Foi realizado o mesmo procedimento nos filhotes

do grupo tratamento. No entanto, os swabs foram
impregnados com diluente lipofílico.

Grupo controle (n = 7)
Os filhotes pertencentes a esse grupo, não foram

submetidos a nenhum procedimento de
manipulação na região ano-genital

Registro comportamental e Análise estatística
Os animais oriundos dos três grupos foram

submetidos à observação presencial utilizando a
mesma equipe de observadores ao longo de todo o
experimento. Foi registrada a ocorrência ou não, de
LAG direcionada a pelo menos um filhote em cada
intervalo de 30 minutos durante todo o período de
observação. Foi registrado o tempo (minutos) de
execução da LAG direcionada a todos os filhotes
ao longo do período de experimentação (180
minutos de observação) em cada grupo. O tempo
de execução do comportamento foi dividido por 180
e multiplicado por 100 para expressá-lo como
percentual. O resultado obtido expressa o percentual
do período de 3 horas no qual a gata foi observada
executando a LAG nos seus filhotes. Os dados
oriundos de cada grupo foram comparados através
do teste Qui-quadrado (P < 0,05).

RESULTADOS

As fêmeas, capturadas na rua, foram introduzidas
no gatil experimental em média 22,34 ± 5,64 dias
antes do parto, tempo considerado pelos autores
suficiente para adaptação e não interferência da
relação materno-filial. Vale ressaltar, que não foi
registrada a ocorrência de canibalismo ou negligência
materna durante o período até a realização do
experimento. Todas as gatas pariram seus filhotes
naturalmente, não requerendo intervenção cirúrgica
e/ou farmacológica. Em dois partos, foram realizadas
manobras de ligadura de cordão umbilical e retirada

3 Whiskas kittens® Éffem, São Paulo, Brasil.
4 VETEC® Rio de Janeiro, Brasil.
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dos restos placentários do ninho. Estas gatas, assim
como seus filhotes, foram mantidas no experimento
uma vez que exibiram todos os elementos
comportamentais que caracterizam o vínculo
materno-filial ao longo da primeira semana.  Todas
as gatas foram submetidas à avaliação ultra-
sonográf ica para descartar retenção de restos
placentários/fetos ou patologias puerperais. Foi
registrada uma prolificidade de 3,95 ± 1,31 filhotes/
ninhada (n = 83) logo após o parto. No entanto,
observou-se que a taxa de mortalidade entre os
filhotes até o 7º dia após o parto foi de 7,23% (6/
83), resultando em prolificidade média, neste dia,
de 3,67 ± 1,32 filhotes/ninhada (n = 77). A proporção
macho:fêmea registrada após o parto não foi alterada
pela mortalidade e manteve-se 1:1 no 7° dia após o
nascimento. Não foi registrada mortalidade entre os

filhotes na segunda semana após o parto, sugerindo
que não houve alterações significativas na interação
materno-filial resultante da manipulação e presença
dos observadores. Um filhote macho pertencente a
uma ninhada do grupo tratamento defecou durante
a realização do procedimento, tendo sido os animais
pertencentes a essa ninhada, excluídos do
experimento. A ocorrência do comportamento de
LAG exibido pela mãe e, direcionado a pelo menos
um dos f ilhotes da ninhada, nos três grupos
experimentais, está descrita na tabela 1. No grupo
controle foi observado à ocorrência de LAG em pelo
menos um dos filhotes em 3,57 dos 6 intervalos de
observação. No grupo controle + swab registrou-se
3,43 intervalos com a ocorrência do mesmo
comportamento. A distribuição de freqüência da
categoria comportamental LAG, exibida pelas gatas

Tabela 1. Ocorrência de lambedura ano-genital exibida pelas gatas paridas e direcionada a pelo menos um dos seus filhotes em cada
intervalo de 30 minutos nos três grupos experimentais (n = 21).
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Gráfico 1. Tempo médio (%) da categoria comportamental lambedura
ano-genital exibida pelas gatas paridas e direcionada a todos os
seus filhotes nos três grupos experimentais ao longo de 3 horas de
observação. Letras minúsculas semelhantes nas mesmas colunas
denotam semelhança estatística (p < 0,05).

Intervalo 
(30 min)

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21

1° lag x x x lag x lag lag x x lag lag lag x x x x x x x x
2° lag x lag lag lag lag x x lag x lag x lag lag x x x x x x x
3° lag lag lag x x lag x lag x lag x lag x lag x x x x x x x
4° x lag lag lag x x lag x lag lag x lag lag x x x x x x x x
5° lag lag x lag lag lag lag x lag lag lag x lag lag x x x x x x x
6° x lag x lag lag x x lag lag x lag x x x x x x x x x x

Gatas 
Controle (n = 7) Controle + swab (n = 7) Tratamento (n = 7)

lag: Ocorrência da lambedura ano-genital exibida pela mãe e direcionada a pelo menos um filhote da ninhada durante o intervalo de
observação. x: Não observação do comportamento.

paridas e direcionada a todos os seus filhotes nos
três grupos experimentais está representada no
gráfico 1. Foi observado durante a realização do
experimento que as gatas que possuíam ninhadas
submetidas à aplicação de swab embebido com
diclorometano (grupo tratamento) cheiravam todos
os filhotes da sua ninhada, incluindo a região ano-
genital, no entanto, apenas exibiram comportamento
de lambedura direcionada ao corpo do filhote, não
incluindo a região ano-genital. Contudo, não exibiram
sinal de desconforto, espirro ou afastamento do
ninho após cheirar os filhotes. As gatas pertencentes
aos grupos controle e controle + swab exibiram,
aleatoriamente, comportamento de LAG direcionado
aos filhotes ao longo de todo o período experimental.
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BURGER et al., 1999ab; BUESCHING et al., 2002;
YUAN et al., 2004; SALAMON & DAVIES,1998; SUN
et al., 1998; HAYES et al., 2004; LIU et al., 2006;
DIAS et al., 2008), sendo a maior parte deles de
origem lipídica. Assim sendo, a utilização de um
solvente lipofílico poderia remover tais substâncias
comprometendo o processo de percepção dos sinais
olfatórios pela mãe. Parece razoável sugerir que a
não execução do comportamento de lambedura
possa estar relacionado com remoção de sinais
moleculares que estabeleçam uma comunicação
química espécie específica e, portanto, poderiam
estar organizando uma grande variedade de
comportamentos sociais, inclusive as interações
materno-filiais.

A taxa de mortalidade neonatal observada neste
presente trabalho encontra-se dentro dos limites
descritos na literatura para esta espécie (BEAVER,
1992; ROOT et al., 1995; JEMMETT & EVANS, 1977).
Portanto, a diminuição do número de filhotes em
algumas ninhadas não parece ter influenciado o
estabelecimento do vínculo materno-filial e, por
conseguinte, a execução dos elementos
comportamentais que caracterizam a relação das
gatas domésticas paridas e seus filhotes.

O comportamento materno parece ser
influenciado por condições hormonais que existem
durante a gestação, no entanto, estímulos sensoriais
provenientes dos recém-natos são igualmente
importantes no início e manutenção do vínculo
materno-filial (ROSENBLATT & LEHRMAN, 1963).
Após o parto, a presença do filhote é necessária para
a manutenção do comportamento materno. Estes
estímulos podem ser emitidos passivamente pelos
filhotes através da temperatura e odor, sendo a
remoção temporária de um desses possíveis
estímulos mediadores, o objetivo do presente
trabalho. MERMET et al. (2007) ressaltam o
importante papel do olfato nas interações sociais dos
gatos domésticos, inclusive interações materno-filiais,
sugerindo a comunicação química como ferramenta
de interação entre os indivíduos. Em contraste com
o controle hormonal que claramente exercem um
importante papel no comportamento materno, a
manutenção desse vínculo através dos estímulos

DISCUSSÃO

No presente trabalho, o 7º dia após o parto foi
escolhido uma vez que, neste período, além do
vínculo materno-filial já ter sido estabelecido, os
animais são facilmente contidos e as gatas exibem
alta freqüência de LAG. As gatas pertencentes aos
dois grupos controles, exibiram o comportamento
de lambedura em uma distribuição de freqüência
próxima àquela descrita por DIAS (2006), que
relatou que gatas domésticas passaram 18,67% do
tempo de observação, durante a primeira semana
após o parto, executando a LAG. Após a aplicação
do swab sem solvente lipofílico (controle + swab)
na região ano-genital, não foi observado diferença
significativa (p < 0,05) na distribuição de freqüência
da LAG, quando comparado com o grupo controle.
O que reforça o papel destes grupos como parâmetro
de confronto com o grupo tratamento. Uma vez que
a aplicação de diclorometano resultou na não
execução da LAG, é possível que tenha havido
remoção de alguma substância de natureza lipidica
na região ano-genital responsável pela modulação
do comportamento. A utilização do diclorometano
como solvente lipofílico foi inicialmente sugerida por
VERNET-MAURY & BROUETTE-LAHLOU (1985),
que suspeitaram da natureza lipídica frente ao
aspecto macroscópico das secreções oriundas da
região prepucial e ano-genital de ratos recém-
nascidos. Posteriormente, BROUETTE-LAHLOU et
al. (1991a) realizando experimento semelhante ao
presente trabalho, inibiram a ocorrência de LAG em
ratas que possuíam ninhadas que receberam
aplicação de diclorometano na região ano-genital.
O diclorometano possui evaporação ultra-rápida, não
apresentando odor residual, caracterizando-se como
uma boa ferramenta para a realização do presente
estudo. BROUETTE- LAHLOU et al. (1991a)
sugeriram que a presença de compostos químicos
na região ano-genital dos ratos recém-nascidos
parece organizar a LAG, indicando os filhotes não
lambidos daqueles já submetidos a lambedura.
Foram descritos em algumas espécies a presença
de inúmeros compostos químicos oriundo da região
ano-genital (BROUETTE-LAHLOU et al.,1991a;
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oriundos dos recém-nascidos é menos
compreendida. A partir dos resultados obtidos no
presente trabalho, pode-se sugerir que o odor da
região ano-genital, e não a região ano-genital,
primariamente determina e modula o
comportamento de lambedura ano-genital exibido
pela gata doméstica e direcionado aos seus filhotes
no 7º dia após o parto.
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